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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 570

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Gás | Plano Mansueto | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ENTREVISTA: APÓS COVID-19, GÁS DO PRÉ-SAL PODERÁ ADICIONAR DE 10 A 12 GW AO SISTEMA 

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

Quando a tempestade causada pela pandemia da Covid-19 passar, a bonança deverá ser puxada por uma das principais fontes de energia disponíveis no país. A inclusão das reservas de gás natural das camadas do pré e pós-sal, na matriz energética brasileira, poderia adicionar entre 10 a 12 Gigawatts ao sistema brasileiro – uma nova Usina de Belo Monte. A análise é de Bruno Pascon, que é sócio do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura) em São Paulo. 
 
O número é bem superior aos estudos preliminares da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), que apontaram um acréscimo de 2,65 GW na capacidade produtiva do país. Para absorver toda essa produção, aponta Pascon, espera-se a implantação de menos 3 novas UPGNs com capacidade de 20 milhões de m³/dia cada, na próxima década.
Nesta entrevista, o sócio da CBIE analisa também como a pandemia do coronavírus, aliada a uma guerra de preços do petróleo entre Rússia e Arábia Saudita, afetou o preço do combustível mundo afora, e como as jazidas de gás associado podem representar bons prospectos para o setor.
"Não estamos falando de substituir a expansão renovável por térmicas a gás natural, mas possivelmente aumentar a quantidade de térmicas incluídas no horizonte de planejamento do PDE de característica inflexível, contra as flexíveis que se utilizarão de GNL", comentou o analista. A seguir, trechos da conversa:
O país tem potencial para explorar com usinas de gás natural inflexíveis, utilizando-se dos recursos do pré-sal? É possível falarmos em números (de usinas ou de potencial de geração)?
Certamente. A produção de gás natural no pré-sal pode mais do que dobrar nos próximos 10 anos, em relação à oferta líquida de gás natural observada em janeiro, de 62,5 milhões de m³/dia. É importante esclarecer que cerca de 80% da produção de gás natural do pré-sal, que já responde por 56% de total produção de gás do país em 2019, é de gás associado a campos de petróleo. 
 
A estratégia de monetização desse gás é mais complexa do que no cenário de campos não associados, como verifica-se, por exemplo, na bacia de Sergipe – Alagoas (SEAL). Quando um campo não é associado, as alternativas de monetização são duas: produzir para atender o mercado doméstico ou mercado de exportação. No caso de gás associado a petróleo, acrescenta-se uma terceira alternativa de monetização: a reinjeção desse gás para otimizar ou acelerar a recuperação do petróleo do campo que está associado. 
 
Olhando para o atendimento do mercado doméstico achamos que a construção de termelétricas a gás natural de natureza inflexível como uma das melhores alternativas para melhorar a robustez do suprimento de eletricidade do país, dada a significativa evolução de fontes intermitentes nos últimos 15 anos e projetada para os próximos 10 anos.
 
Há um potencial de até 10 GW a 12 GW de geração térmica oriunda de gás natural do pré-sal e pós-sal, contra o cenário preliminar considerado no Plano Decenal 2029 de 2,65 GW. Tal potencial significaria um consumo de gás adicional, em ciclo combinado, entre 42 e 50 milhões de m³/dia, que é bastante factível de ser atendido, considerando a curva futura de produção de gás natural e a eliminação de gargalos logísticos de escoamento e processamento de gás natural atuais. 
A oferta e demanda para o pré-sal, hoje, são favoráveis às térmicas? Quais outros fatores são necessários para o sucesso nesse tipo de investimento?
Atualmente, já considerando a entrada em operação da Rota 3 prevista para 2021, o Brasil possui capacidade de escoamento de 44 milhões de m³/dia e, com a projeção de aumento de produção de gás natural futura, estima-se uma necessidade de escoamento adicional de 30-45 milhões m³/dia para atender o pré-sal e 15-20 milhões dia para o pós-sal da Bacia SEAL. 
 
Para processar e tratar esse gás, o Brasil possui hoje 14 UPGN, espécie de refinarias de gás natural, com capacidade de processamento bruta de 95,7 milhões de m³/dia e líquida de 61,4 milhões. Dada a projeção do aumento de oferta de gás natural, estima-se a necessidade de pelo menos três novas UPGNs com capacidade de 20 milhões/dia cada nos próximos 10 anos.
 
Por isso a importância de uma adequada sinalização de demanda pelo gás do pré-sal: para que haja atração dos investimentos necessários de infraestrutura, permitindo que esse gás chegue ao litoral e abasteça o mercado termelétrico e industrial.
Há disposição governamental para investimentos nesse setor?  
Há bastante disposição. Inclusive a EPE acrescentou um capítulo adicional no Plano Decenal de 2029 para o papel do gás natural na matriz elétrica e energética brasileira. O capítulo já avançou sobre a versão preliminar, com aumento na oferta indicativa de térmicas com gás do pré-sal de 1 GW para 2,65 GW, mas achamos que tem espaço para mais. A boa notícia é que o Ministério de Minas e Energia, EPE e reguladores têm sido muito abertos ao diálogo com o setor para se construir uma visão conjunta do papel desta fonte no âmbito do Novo Mercado de Gás. 
Passada esta fase mais turbulenta da Covid, com o preço do gás como está, o cenário passa a ser positivo para o setor?
É importante separarmos os efeitos conjunturais dos estruturais. Com a diminuição nos números de casos de Covid-19 e gradual redução de indivíduos contaminados ao longo dos próximos meses, espera-se a retomada gradual das engrenagens da atividade econômica.
 
Como EUA e China respondem por 35% do consumo global de petróleo, quando a situação mais crítica passar e medidas de isolamento sejam paulatinamente reduzidas, espera-se impacto positivo para a demanda. Normalização provavelmente só dentro de 15 a 18 meses, mas inflexão positiva já se espera para o segundo semestre. 
 
No Brasil, a velocidade com que a inserção do gás natural se dará na matriz elétrica e energética dependerá do esforço coordenado de planejamento e manutenção de arcabouço regulatório atrativo a investimentos e com segurança jurídica para que os gargalos logísticos sejam superados e o gás possa chegar ao mercado doméstico.
O quanto a Covid-19 pode afetar o setor de combustíveis no país? É possível projetar algum número em termos de queda de demanda?
Os impactos refletem-se no setor de serviços e o setor de transporte, uma vez que o isolamento social e iniciativas de trabalho remoto reduzem o uso de transporte.
 
Ainda é cedo para se projetar o impacto nas vendas de combustíveis. Com a redução observada de tráfego de veículos e no volume de vendas de postos revendedores, estima-se reduções nas vendas Ciclo Otto (gasolina C + etanol hidratado) de até 70% no auge da crise e de até 50% no volume de diesel. No curto prazo, o Brasil, que historicamente é exportador de petróleo cru e importador de combustíveis, passará a ser exportador líquido também de combustíveis, devido à redução temporária de demanda.
E como fica esta conjuntura para as termelétricas movidas a gás? 
A demanda por gás natural também é afetada negativamente em função da menor atividade econômica. O ONS projeta uma redução de carga de até 10% no curto prazo e uma retração média em 2020 de 0,9%, quando se estimava, antes da crise, aumento de carga de 3,8% a 4,2%. Embora o consumo nas residências aumente no período de isolamento, a redução de consumidores de alta tensão (comercial e industrial) pode alcançar patamares de 30% a 40% devido à menor atividade econômica. 
 
Por mais que haja uma sobreoferta no curto prazo, o impacto de preços de petróleo mais baixos nos próximos meses pode levar a uma redução de produção de petróleo e gás associado nos EUA da ordem de 1 milhão de barris dia em 2020 e pico de redução de 2,5 milhões.
 
Espera-se um rebalanceamento de preços de gás natural até o final do ano. Com relação a petróleo, o cenário de normalização de preços está previsto para ocorrer somente ao final de 2021, quando a princípio projeta-se retorno ao patamar de US$ 60/barril. 
 
Não espero que referências de preços mais baixos de gás natural no curto prazo levem a mudanças estruturais na competitividade da fonte. No médio e longo prazo, o gás natural permanecerá sendo a fonte preferida da transição energética, com papel de destaque na expansão da matriz elétrica brasileira juntamente com fontes renováveis.
Quase simultaneamente ao início da pandemia, houve a desvalorização do petróleo mundo afora. Se fosse necessário escolher um desses fatos como o mais relevante, qual seria?
É difícil dissociar um acontecimento do outro. Em linhas gerais, os impactos da Covid-19 afetam o lado da demanda de óleo e gás, enquanto a guerra de preços entre a Arábia Saudita e a Rússia afeta o lado da oferta. 
 
Esse movimento, conjuntamente com projeções negativas de demanda, levou ao cenário de estresse de mercado, com estimativas de sobreoferta de petróleo ultrapassando 15 milhões de barris/dia para abril e maio, algo sem precedentes. Como os efeitos da Covid-19 vão se traduzir em significativos impactos econômicos pós-controle da pandemia global, pode-se considerar que é o fato mais relevante. 
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MINISTRO DIZ QUE NEGOCIA A VOLTA DO NOVO MERCADO DE GÁS AO PLANO MANSUETO 

 da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, defendeu que o relator do Plano Mansueto na Câmara dos Deputados, Pedro Paulo (DEM-RJ), inclua novamente no seu parecer um inciso com incentivos para que estados invistam na abertura do mercado de gás. O ministro afirmou que ligou para o parlamentar no sábado para falar sobre o assunto. Há a previsão de que o projeto PLP (Projeto de Lei Complementar) 149/19, que cria o Plano Mansueto, seja votado hoje (7).
 
"Falei com o deputado Pedro Paulo e expus a importância do artigo do projeto de lei, colocando a equipe técnica do ministério ao dispor dele", afirmou o ministro. Ele relatou que a decisão de adotar um novo ambiente de negócios do gás é "voluntário de cada estado", mas que o projeto "não deixe de ter incentivo aos estados, principalmente aqueles produtores de gás".
 
Na semana passada, o deputado Pedro Paulo retirou a proposta de abertura do mercado de gás como contrapartida para injeção de dinheiro público prevista pelo Plano Mansueto. O ministro comentou a questão durante uma videoconferência com o deputado federal Paulo Ganime (Novo-RJ), transmitida pelo Instagram do deputado.
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Outorga - O Ministério de Minas e Energia emitiu outorga para geradores de energia.
UTE - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia revisou a Garantia Física da UTE Itumbiara, em Itumbiara (GO).
Geração - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registrou o recebimento de Requerimento de Outorga para empreendimentos de geração.
Serra do Mel - A ANEEL liberou para testes quatro unidades, somando 16,8 MW da EOL Vila Sergipe I em Serra do Mel (RN). 
CDE e Proinfa - Despacho 954 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os valores das quotas referentes ao encargo da Conta de Desenvolvimento Energético de fevereiro de 2020. O despacho 955 fixou as do Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica de junho de 2020. 
Exoneração - Daniela Ferreira Marques foi exonerada, a pedido, do cargo de subchefe de Análise e Acompanhamento de Políticas Governamentais da Casa Civil da Presidência da República.
Assessora - Renata Beckert Isfer foi nomeada assessora do secretário de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis do Ministério de Minas e Energia.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (7) de reuniões por videoconferência com a Energisa, às 10h30; com secretários do MME, às 11h; e com o secretário de Energia dos EUA, Brouiellette, às 15h.
 
Produção de Petróleo e Gás - Segundo relatório da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), a produção de petróleo e gás natural no Brasil caiu para 3,783 milhões de barris de óleo por dia no mês de fevereiro, sendo 2,972 MMbbl/d de petróleo e 129 MMm3/d de gás natural.
 
Complexo Eólico Tucano - A AES Tietê fechou contrato com a Siemens Gamesa para fornecimento de 52 turbinas eólicas, destinadas ao Complexo Tucano, localizado no interior da Bahia. Cada turbina opera com potência de até 6.2 MW, num total de 322 MW em todo o parque. Serão instaladas em torres de aço de 115 metros de altura e terão pás de mais de 80 metros de comprimento, formando uma circunferência de 170 metros de diâmetro.
 
Trina Solar - A Trina Solar despachou o primeiro lote de módulos da sua série Vertex, cuja eficiência de conversão de até 21% tem um rendimento de energia de mais de 500 W. A remessa acontece apenas 11 dias depois do anúncio de produção dos módulos. Os módulos vão para o Sri Lanka e serão instalados em um projeto com a  capacidade de 10 MW.
 
Go Solar - A Go Solar recebeu os primeiros pedidos de equipamentos de energia solar, os quais já estão a caminho para seus clientes. Parte deles para o Nordeste brasileiro, com destaque para os estados do Maranhão, Ceará e Alagoas, além de projetos em Pelotas (RS) e Cuiabá (MT). Com menos de um mês de operação comercial, a companhia registra R$ 4 milhões em encomendas de geradores fotovoltaicos.
 
Licença Ambiental - A Aurora Energia acaba de conseguir a primeira licença ambiental na cidade de Arinos (MG). A primeira etapa do projeto terá capacidade de geração de energia de 412 MW, e a segunda etapa, de 500 MW, com um capex de aproximadamente 2,7 bilhões. Até o momento, a empresa já conseguiu 1,4 GW em licença ambiental no estado de Minas Gerais.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Sudeste/Centro-Oeste iniciaram a semana com aumento de 0,2%, chegando a 52,3%. Já no Norte do país, os níveis caíram 0,2%, indo para 71,7%. Na região Nordeste, a vazão cresceu 0,6%, atingindo 82%. No Sul, a capacidade de armazenamento não registrou alterações, permanecendo com 17%.
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Setor elétrico propõe ‘acordo geral’ para atravessar pandemia
Associações pedem cardápio de ações, em vez de apenas empréstimo, para atenuar prejuízos. (Valor)
______________________________
Equipe de Guedes vê com cautela renegociação de contratos
Para Ministério da Economia, medida romperia uma estabilidade regulatória que tem atraído investidores para os leilões de energia. (Valor)
______________________________
Inadimplência pode disparar em abril, diz ministro
Maior geradora privada do país defende uso de bancos públicos para injetar recurso no caixa das distribuidoras. (Valor)
______________________________
Câmara quer votar MP 905 e Mansueto
Governadores queixam-se de ação para reduzir o valor dos empréstimos que poderão contrair. (Valor)
______________________________
Socorro a Estados tem alta chance de aprovação
Proposta teve o pedido de urgência aprovado pela Câmara na semana passada e deve ser votada hoje. (Valor)
______________________________
Distribuidoras querem garantia de reequilíbrio de contratos na lei
As companhias também querem que a redação estabeleça que sobras sejam repassadas para as contas de luz. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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